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INTERESSES DISTRITAES 1 conseg1ii sab .~r qne ê5se vapor . p u B L r e A ç õ E s viço publico teem concorrido po-

E PozeAnde era fluvinl e levando a Am'lter- i ···--··------··-----··--··-------·-- derosarnente, alc:m dos ilostres 

S dama sua earga trasb>rtad·1 p1- •Gente tiinhota.» 
ra o vapor !ris. 1 presidente e secretario d,1 Cama-

- A 1·a11alização dos rins é bLt- i O corrc!lo acab1 de nos e11- ra, os nossos ilustres amigos os 
naliss1ma, 111> Lodo on nas p..trtes ll\~:5 ·11: m'.11 -;. nm n1.11 nP,rn desta Ex.ma Sr. Dr. Alexandre Tor-

PorlO de Bra O'a 1 essen~iaes; e, aqlli abs1ilutamen- apreeiab1h,;~1ma_ 1"t:::vhta, (o 2) de res e José d' Abreu e diversos ve­
b te necessaria porque 0 açoren- arte e reg1011ali;1nr1, que come-

IV mento do Cávai1o é tremendo çou ha prrnco a vêr a lnz da readores, e tamben nossos pre-
(Continuação) quer eonsi1hH"at1do 0 em abrnln- publici·iade na ci hd ~ '.~'~. Bng~, sados amigos os Ex.mos Srs. Dr. 

to no exnme diredo dCJs-;:i d~s- debaixo dn compelt•nt1ss:10a d1- Ramiro B.1rros Lima e M.muel 
Tei~minando .estas ~studacta.s proporcionali:>sima, larga e b 1ix·1 re~çã? do Hu-;tre eseritor sr. A. de BJrros Lim1, sendo este ui­

e sentidas cons1deraçoes coligi- ! bacia, quer referindo-a á evoln- Te1xe1rn Pinto, q11~ lia mlllto co- ti .no ilustre engenheiro electri-
das em t~mpo Oe des 1!anç~ • · 1 ÇàO historica da navegação cuja ~lheCelílOS _e ad1t1JrarllOS êl ~ll'.l • II e 

Ape~a1 de me ~ere1~ dito o iirnitaçào tem estarlo em fonçào , 111telectnah1~ade como escrito:· c1sta, que se ouereceu a amara 
contrario, tenho_a srn~er~dade de directa da aeçào ero-:;i_va tenrJo a- : de l~rgas v1st~s., .· . i para prestar e ~oo~denartodosos 
c?nfess.ar que nao ac1ed1to na e- cabado, por assim dizer, toda a : ~ste nu_rr~:10 corno o pt 1mei- , elementos elucidativos para are­
x1stencia de u~n plano completo navegação fluvial; e recluzi ·ia ar r? qne aqn1.ia desc.rnve.mos ~em alisação dessa grande obra. A to-
das obrns gerais do porto de B:s- maritima aos ban~os pe:squeiros· i nco de escntos reg1ona1s e 1lns- d º ·a d. t 
pozende e dos Caralos de Fão, Num passeio de observação trndo ern parte deles. o que os. ess ... s am1º_os ~ nossa erra 
plano em _que estejam tratadas i feito da foz do Cavarlu á ponte de torna a linda revista muito atra- pedimos que nao desistam do seu 
t~d<:s as h1poteses; e plano con-

1
· Fão, aproveitanrlo a maré cres- i hente. _ . i mtento para qu~ ela usufrua tam: 

dtcio~ado, port.anto, ao melhore cente e um barco cte fundo! Cornpoe-se de 16 pagrn_as de . bem o beneficio da luz que e 
n~a~imo aprov~itament? _das con- chato, tive, com os passageiros 1 texto alem de 4 de. anuuc10s e d' uma grandíssima utilidade pu-
d1çoes naturais da regiao a ser- 1

1 

de diaressão a maiOL' diílculda- 1 uma formosa capa ilustrada em bl" ( I 
vir. de e~ obter 'urna linha a13 nave- fina zincngravura com o retra- lCO e par icu ar. 

Para isso é perciso uma von- gação, levando-nos imenso tem- I? da ex~ª senhora D. ~aria fo- i ···------
ta~e férrea na apatia natural das po a fazer tão curto trajecto. E' l1eta da Silva U<.1rbosa~ l1ce_ne1a- , 
coisas portugut3sas q~e, ~ai:~ que tais ctiílculdades encnntra- da em. lelqis pela U_n1vers1darl~ 1 PLANTA D A VILA 
mais veem ser sempre 111te1_fe11- mos e tão abundantes e varia- de Coimbra, qu11rtat11sta de 01-
das com vaidade balofas t: uno-

1 
elas tent1:1tivas fizemos pira con- reito. da. mesma U11iversidade, e 

destas.·· 1 seguir uns ... r,entimetrnscle fun- gent1lissrmadama barc~leuse, fa- Outro melhoramento de mui-
* do qne, se Vasco da Gama as- zen~o raal.;ar 0 fronttsficw da to valor e de grande utilidade pa-

, sim as en.contrasse, nunca che· revi~ta. . . d l 
ora quer aconteça que a en- · garia á India!... . bste numero agora _satdo e ra a nossa terra, éa planta a vi a, 

genharia-hidraulica autorizada, e • 

1

. correspo.r1~ente a fevereiro. que o nosso conterraneo e ilustre 
autorizada por sciencia e por * A edt<;ao ~ flsmerada e ~10n- engenheiro Sr. Manuel Barros 
consciencia de estudos adequa- u . , i· - d .· . ra sobrernaneira ª Coinpanhla E- Lima, acaba de fazer a pedido da 

• • 1 ina cana izaçao 0 110 com ditora do Minho onda é im pres-
dl)S. a este caso, pronuncie ove 1 pedrn barata, venda de terrenos ' Camara. E' um trabalho scienti-
redtctum ílnal de que 0 m?lhor marainais con([llistados sistema-1' sa. p · fico de i··,1cor1testavel valor que · · ·t t t · ., . - · ' ubl1ca-se 111ensalrne11te e o 
e maximo aprovei ameno es a tizaçào continuada para u1n re- t . d 2A ~oo ale'tn de patentear os conhec1·-
na combinação harmonica do rio ' conltecim•~nt~ publieo das va9· ta- , seu cpus o e l e 401!1$;;00 por ano 
,.... · d e 1 · pHra ortuaa e para o es- entos te-cniºcos que aquele nos vava o com os ,ava os-e e es- ª"'ns obtirtas e a obter nnma na- . " , . m • 

· · h · - b 1 t "" tr·rnge1ro · d' l sa ª. m
1
in da conv1cça~ a s? u .ªt- vegação fluvial fac:I. ~assunto a ' Assin~-se em Braua na séde so amigo possue aque e ra-

quei e a 1ga que o::s apr o ver a- tratar por quem nao t iça da sua - - d ., ' l. mo de serviços, muito vem faci-
ln ,.11t<)S devem sei· oepa1·artcJ"' '. . ' 1 . . du rectaçao, ca:,ia o seu ( lrector 

" v : .,, activdade social 011 ª' 1t111u.,tra- p .. 98 litar no.fucturoo embelezamen-
u111a obraJundamental fieara ab- tiva llill ·tlfobre mórbido e pu- Rua da 0.nte, 0 ·

1
. · . E d · dº d 

solntam nte comum· a canaliza- i . '. . . Nesta vila na ,1vrar1a spo- to a nossa terra, impe m o as 
~ d e. t ·t 1 , · 1 trido de virns pnlitico:;;; 011 9nan- sendense, a Rua D1rnita, 7 a 9. monstruosidades architetonicas 

~atol ojri~ a mon an e ca p101e- ! do o pais ~er_rter_a esterel1zante' A' ilustrd redação da •Gente 
e ar a º"'· . . ati\'idade parlldarra e ganhar, em · . , . . . que se teem praticado de ha an-

Não tia aqnr teorias ab::ioluta- ~ . t. ·a d d Mmhotaii, agradecemos a genti-
1 • . e . [" _ Ol''.1el11 lll_V81'Sii, a ilC IVI ~ 8 H • leza da oferta. nos a esta parte, mesmo no Cen-

me11te n~nlll~mas, ha ª bana is m1111stn1t1va da colect1v1 larle, tro da vila, consentindo-se ali-
.s1m~1. a pl1caçao prnt1ca das recles não desdenlianf111 rios a.,ra11des ... h · · d' 
f1 d ,., 1 J 1 n amentos impropnJs uma u1·ia1s t:l _co,,.,o~ os parzes ac ean· e111pree1111i111e11tos que sublimam' L{JZ ELECTRlCA ., 
t~·ios, apl1?açao reforçada, P?r , os grandes IJnrnen-; qnt>, uo eoi•- : t~rra como_ a noss~,. ~ue Jª se 
v1a. eco~1on~ic?, .pel~ ccnd<~~1.a_ca~ i trnrio d0 qne eoax,1111 as rãs, t~ào _ pode con~1derar c1v1hzada. Os 
<,l~s. custos_1ss1m~s _1111has ~,, 1 ea: · vivenim ern dd1r11J~ de <fo_1t1e1ro Somos mform.ldos ~or pes- nossos mais gratos pa.rabens não 
feitas pelo::. mnis tec~ntes ~oidi mas cr.~arain s1.,;te111<1s fel11,~s e sôa que nos merece o mator con- 1

1 

só ao auctor de tão importante 
gressos de engeulrnna; e arn a empceendedore,; de adini11i~trn- r · d d b . b lh b 
pela historia do rio Cavado que , , celto, que entro e reve te'.11-

1 
tia a o, como tam em ª.quem 

foi navegavel até proxirno de çao. · · · · 1 po, teremJs montad.1 nesta vila, concorreu para a sua reahsação. 
Brakfa. (Continua) . 1 p:1ra uso publico e particular, a 

1

! * · 
Ain.d~ agora recebi n~·Hll _d_a j)u:rrfe C:arri/h:J. · Iuz electric l ou montada pela Tambem acaba de sêr encar-

exped1çao ele material sc1e11l1f1- .•. 1 e ' . ' . d l ' e . d 
co de precisã1J da casa Leybold'~· 1 J in•nals pa ;•,\ Cjftb~o- 1 amara ou por empr~za parti-

1 
rega ? pe a nos.)a amara, . e 

de Colonia, pelo vapor Hol'a•idta 1 li 1 cu1ar, esse grande e anctadu me-
1 

organts:u a planta da fregu~sta 
mnterial destinado ao Porto. M11i-1 lO lboramento deve surpreender e de Fão, o nosso presado amigo 
t? n~turalrn.e!1t~, e,,~om o r:_rite- . \'.end·=-se a pe~~e preço c?n- ' saptisfazer aos habitantes d'esta 1 o Ex.mo Sr. Pedro Viana. o que 
no ~.ortngue~, and 1 prlelo Poi toª v1dat1vo m ad 111111stração d es- vila e da freauezia de Fão. Para ' iaualmente sabpmos possmr em-pru<.:urar o age11~e o vn1YH' e, • . . o 1 b .,.... ' • 

pur simples e trélbalhaclo neaso, 1 te )Ornai. esse mcontestavel e grande ser- bora sob uma grande modesua,. 

' • 



I 

a maior_ compctencia p. ara a1u~~ 1 d~mos :1 Ex ._nn C1;~ ·1ra que se· re~~.'.~am as class~s .economicas, qu_e 1 curios) ª.'tigo sobre Preparaçiío 
les servtc·JS poJenns desJe lª diane mterv1r de rorma que a c'.1 ·<=>·1d1 ª. 0 PP01 '.L1•11.dade do comei - do Pru(e::. .;or. 

• • ' • r> . I 'cio e da mdustna liquidarem com E, 1· ' · r 1 garantir (lUe aquele ilustre cava- nossa terr.1 passm 11111s u n o-·. f· d . 1 ~ . lt .. ~ ste tno e 111 _1tspenswe a "' . ' -1 , ._ 1 t _ d ,1zen a nac1ona a::. m,1 .1p.a::. e d . [:l· ;· . 
lhe1ro, desempenhara aquelb gar publt1..o e:noc C".Jdo para \·aria.las conhbui,;ões de um sys- to os os s1s. I01tS'>O!eS. 
missão com o maior prazer, e da orgulht1 dos s~us babit rntes. ~em tema tribntario defeituoso e incÕn- Ao sr. Sant J'> Casta agrade­
melhor vontade, attendeu ao pc- novidade'> exagerad.1s, nem ve- gruente, se reconheceu a impo~sibi· cemos o exempL1r que nos foi 
<lido que lhe dirio-iu o ilustre pre- lbarias que nos enveraonhcrn... ; li.dad" <le satisfaz<ô~· sommas quan- ofereciJo e a clin.1bili-.hJe d_1 de-
.d d 0 

. _. . 
0 twsas que ex:gotarnm todas as re- di "ltoria 

S 1 e n te O n OSSO m U nt cl P 10 O 0 ~l eõo e.- 0 se r v as, p ro v o c1 n d o a r are fa çã ') d > iiiiiiiiL.iiic iiiiiiii,iii.iiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilíiiiiiiiiilii 

Ex.mº Sr. Dr. Aleundre Torres. JAoRA TO RIA 11· numeraria circulante, tão necessa- /Ai.\)\11\\,·ll 1'11\\
11 

•. 11 n:11A~. 
-~----·•· ~ , rio, entretanto, ao girodos1wgocios. R~1JlJV','l]giiJ1J~!J~~ 

/ A •d d G • A moratoria agora concedida dá 
V8íll a 8 OlOS TRIBUTARIA s~~ifação pl~n:i aos c1a:11o~·es da opi- ti\ u oh,~' r·\'f~CA-; Ü 

mao publica, contnbumdo para 'll\.l\.~LVI ~'\.. 
Foi autorisado pela nossa 

Camara a continuação dos tra-
1,alhos da Avenida de Goios. 
Dentro de pouco tempo devemos 
assistir á conclusão daquela o.br a, 
com sinceros applausos á Camara 
actual, que desde há muito vem 
ligando aos melhoramentos da 
vila, asua melhor atenção. Quan­
to se poderia ter feito, de belo e 
de bom, se pelo menos ha meia 
duzia de anos, se trabalh::isse co­
rno agora. Parabens pois aos que, 
embora tarde, se convenceram de 
que é preciso trabalhar . . . . e 
como filhos de Esposende que 
sômos, tambem nos felicitamos 
por vermos enfim realisados 
melhoramentos que de vez em 
quando a nossa Camara temos 
lembrado. Fica tambem provado 
que sem dinheiro não se podem 
fazer melhoramentos, e que para 
haver dinheiro necessario foi cre­
ar impostos e ainda sômos de 
opinião que é necessario elevar 
;1lguns-para que mais melhora­
mentos a nossa terra possa gosar. ______ .. ______ _ 
A~nAIAL DA smNHOBA 

D ... =~uDm 
Ha muito tempo que vêmos 

com pouca simpathia, que aquele 
formoso lagar da nossa terra, es ­
teja, com está, q uasi vedado ao 
publico, pela extravagante cerca­
dma de arames farpados sobre 
esteios de pedra. Suppômos que 
este arame, que faz lembrar a ta­
pagem de algum terreno bra­
vio de qu.1lquer freguesia rural 
tem o fim, talvez, de impedir 
que lá entrem anmuts para que 
não destruam a erva que a Ir­
mandade manda semear. Fran­
camente, lambem não achamos 
proprio que naquele log~1' se faça 
aquela exploracão mercantil, pois 
que a sercadura da erva não tem 
outro fim. A troco de algumas 
dezenas de escudos durante um 
anno, valerá a pena, impedir que 
o publico gose aquele lindo lo­
gar? Serão essas dezenas de es­
cudos que influirão para que as 
festas tenham o luzimento de 
s~mpre? Parece-nos que nã'.l. 
Lembramos pois á Ex.ma Junta 
de freguesia, que nos parece que 
no .1ssumpto é a authoridadc le­
gal, qi.:e intervenlu com merg1a 
para que desapareçam os esteios 
e os arames e para que :tquele 
tao lindo arraial seja preparcldo 
conveni~ntemente como qual­
quer largo da vi Li+ e se a su.i in­
tervenção não poder ir até ahi, pe-

alliviar a si tuação aflitiva da:, classes 
. . procluctoras e para sanear ao mes­

Em face dos clamores aflhct1- I mo tempo ess3 ambiente nefasto de 
vos das coporações econJmicas, á J injustificado panico tinanceiro, pro­
frente das q uaes se colocaram as co- duzido nos ultimas dias com grave 
lectividades em que se acham agre- prejuizo da economia geral e r...té da 
miadas as torças vivas portuenses, o tranquilidade publica. 
parlamento acaba ele votar a pro­
posta de prorogação do praso vo­
luntario para pagamento das con­
tribuições do EstadJ por dois me­
zes, correspondendo assim aos rogos 
insistentes que se vinham levan­
tando em todo o paiz, avassalado 
por uma crise economica financeira 
gravíssima. 

.:\1. A. 
(De «Ü do P.») 

--~---····-------
O Brazil de loto 

Por motivo da explosão do vapor bra 
zileiro «Pacs de Carvalho ", que faz 
carreir~ no Amazonas, em virtude da 
qual rnorre,ram 101, pessoas, encontra-se 
de luto a nac~ o ir.nã. 

A pavorósa catastrophe deu-se no 
rio Solimões. 

Outro~ desastres se deram, nugmen­
Lando mais e maís a dôr dos brazileiros. 

Na bahia de todos os Santos, Estado 
da Rihia , afundou-se mJJ barco de turis­
mo, morrendo afogadas 30 pessoas. 

Perto da Pedra Grand ~ . no mesmo 
Estado, um CO'nboio precipitou-se por 
uma ribanceira, haYcndo elevado nume 
ro de mortos e feridos. _______ .. _____ _ 

~o dia LS do e llTtmte 
pelas l 5 l 1 orns terú lugal' 
no Posto Fiscal de S. Bar­
tolomeu do Mar~ a venda 
em haste pulJlica pelo maiur 
lauço obtido, o visto e não 
visto do casco do lugre 
«Harrieb, uaufragado na 
costa do refel'ido posto e 
bem assim de todos 03 

aprest~Js e salvados que no 
referido local se encon­
trem. 

Delegação aduaneira d~ 
Viana do Castelo, 8 de 
Abril de 1926. 

O chefe, 
' Abel Candido do Cmzeiro Se i...J'lS 

Por duas vezes se ergueram vo­
zes auctorisadas na camara dos de­
putados, requerendo o alargamen­
to do praso de liquidação das con­
tribuições em divida ao Estado, mas 
igualmente por _duas vezes a cama­
ra rejeitou a urgencia rcclamad 1 pa­
ra tão importante assum pto, que 
não se prestava á especulaç;ão polí­
tica com que é costume considerar 
quasi sempre questões ou proble­
mas de immediato interesse público 
e nacior.at. Contt•a as nevralgias EDl1.'0S de 30 !Dl~S 

Foi preciso que perturbações, 
sempre lamentaveis pelos prejuizos 
que acarretam, se produzissem nas 
duas praças commerciaes do paiz 
para que o p<1rlamento.

1 
fazendo-se 

éco da situação critica com que se 
debate o comercio e a industria, re­

Affirma o dr. Leslie que o ~al pul­
verisado em pitadas ou insuflado no 
nariz é um remedia infallivel contra as 
nevralgias e cefalias de toda a casta. 

Na maioria dos casos, accrescenta 
eile, a sua acção é quasi astantanea. 

- --·----···-------
considerasse no seu procedimento e O NUMERO DlS CIDAlJES PORTU-
emendaste o erro que havia incons· GUEZAS VAE AUGMENT~R 
cientemente praticado, votando em 
negocio urgente a proposta do titu­
lar da pasta das finanças que pro­
longa por sessenta dias o praso do 
pagamento voluntario das contri­
buições. 

Por obra e graça de um de­
creto que 8reveinenle será pn­
blil:ado, vão ser eievadas á cate­
goria de cidade todas as povofl­
ções Portngal crue contem 10:000 
h alJita 11 tes! · Verifica-se, com estr<lnheza e 

tambem com profundo desanimo, 
que o parlamento dominado por BIBLIOGl-l c~Ff ,t._ 
mesquinhos intere$Ses de facções ·--------------
politicas sempre desavindas vive Anuario do Professorado Pri-
divorciado da naçáo e alheia- mario . Director Santas Costa. 4 º 
do das questões vitaes que consti- ano-1926-Livraria Universal= 
tuem a razão de ser da sua exis- AVEIRO. 
tencia, aliás tão precaria sob o pon-
to de vista economico, financeiro, O sr. Professor Santos Cos-
social e politico. ta publicou mais um exemplar, o 

Com a moratoria agora concedi- d A . d f 
da ao comercio, á industria e à la· -f.º, O nuá:-io 0 Pro e~sorado 
voura, pratic0u-se uma medida de Primar10 port1tg!1es. Como os ar1· 
atilacla e conceituosa administração, teriores o presente vol. que tem 
poi~ não poderiam o> podere-; pnbli- cerca Je 400 p,1ginas é um repo­
cos deixar de correr em auxilio das sitorio completo de tudo quanto 
classes economicas, assaltadas pela · r 1 
asphyxia. que as vem matando, e de interessa ao protessorar:Jo. A em 
vir em soccorrn das for·;as producto- de todas as leis, regulamentos, 
ras exaustas e cançada~ á ming1a portarias, etc, tern uma folhinha 
de recursos que lhes vão faltando. com espaço para anotações, e O 

E' sabido que o E-stado, para Santo do Mês, que-é uma bio­
reparar os desregnrnentos da sua grafil de g-randes de Portugal:-
pessima administração cbs dinheiros ..... 
públicos e para fazer facê aos c.1m- Rui de Pina, Cen.1culo, Luiz de 
p1 omissos inadiaveis com clespezas Souza, o judeu, Conde de Ferrei-
111consideradas e avultaclissimas, lan- r.1, Anastacio da Cunha, Candido 
çou contribu~ções esmaguf~ras so- de fi a ueiredo etc. etc.-
bre o comerclO e a 111dustn<t, que Mº · r r d 
só á sua parte pagaram, como já , as o tn~e igen te <. ti"ector .º 
notou () Cu 11 ie,·cio ,[0 /,J;'to, mais 1 Anuar,o, desepndo dar-lhe mais 
de 60 alº cl;tS !'.:'ceiLtS ti;s:te.; de Um pOUCO de brilho, convidou 
Portugal nos ültimos sete mczes alguns escritores a co!.1borarem 
a que se referem as c,111tas do the- com ele, numa secção literarió­
souro, ha dias \·1n,las a lume IM fo. _. t ·f- _ 
lha ofidal sucn 11ca. 

Foi tão considerado o grnvame O nosso contcrraneo sr. Ma-
dos impostos c,nn qce se subrecar- nuel BJ.wentu r~ subscreve um 

1. ª 1u1blicação 

Pol' éditos de trinta 
dias, citam-se os interes­
sados Rufino André- Ilà, 
solteil'o, maior, auzente na 
Arg'entina; Antonio de Bar­
ros Lima, e Lourenço Pe­
reira, casad0s, auzentes no 
Brazil; e Daniel dos Santos 
Lopo, casado, auzente na 
Africa, para os termos do 
inventario 01·fanologico de 
Manuel ele Souza, que foi 
desta vila de Espozende. 

Espnzende, 20 de Mar­
ço 1926. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Ramos Pereira. 

O Escrivão de Direito, 
Manoel Frenandes da Cos­
ta Lima. 

A Maritima 
AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

CANDIDO V. CAR.NEIRO 
Legalmente habilitado. 
A unica na Vila de Es­

pozencle. 
Rua 'l. º de Dezembro, 

(antiga Rua Direita)-Es­
pozeude. ···------

FOLCLORE , 

do Cadaval 
A aparecer brevemente. 

! 
1 

1 


